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Mandela recebe'Honoris Ca iíïa'
BRASILIA -  Pcquena

mobilizaçào popular e cxtrc-
ma desorganizaçào no mais
concorrido dos compromis-
sos - na Universidadc de
Brasília (UNB), onde recc-
bcu o título de Doutor Ho-
noris Cruse no meio dc um
tumulto em gramado scco e
poeirento - marcaÍÊm o
primeiro dia da visita ofïcial
do lídcr sul-africano Nclson
Mandela a Brasília. O fortc
aparato de scgurança mon-
tado cm torno dc Mandcla
acabou frustrando as csPc-
ranças de contatos dirctos
quc cmbalaram lideranças
ricgras da capital da Rcpú-
blica nos últimos dias e leva-
ram os líderes do Movimen-
to Negro Unifìcado a cn-
saiar um confronto com se-
guÍangas no Palácio do Pla-
nalto.

Em um jatinho da FAB,
Mandcla e sua mulher, Win-
nic, chegaram a Brasília às
llh45min. Na Basc Aérca,
estavam à sua cspera embai-
xadores de paÍçes africanos,
inclusive o da Africa do Sul,
Jrvan Gernet, diplomatas
brasilciros, alguns dcputa-
dos fcdcrais c o sccretário-
exccut ivo do I lamarat i .
Marcos Azambuja. "Estou
feliz por estar aqui", anun-
ciou Mandela, quc sorriden-
te atendeu os apclos para sc
aproximar do local ondc es-
tavam os jonalislas, Da Base
Aérea, seguiu dircto para o
encontro com o presidentc
Fcrnando Collor, no Palá-
cio do Planalto, cm uma rá-
pida viagem, frustrando cer-
ca de 20 manifcstantcs que
aguardavam a sua passa.
gcm.

Sob o comando do Mo-
vimento Negro Unificado,
uns poucos manifestantcs dc
di fcrcntes grupos af ro-
brasileiros - grupo cultural
Ile Oba e Colctivos de Mu-
lhcres Negras, cntre outros
- lcvaram suas faixas c car-
tazcs saudando o líder sul-
africano e denunciando o ra-
cismo no Brasil. "Mandela
cstá com o mais racisla do
Brasi l " ,  "abaixo o Aprr -
theld do Brasil", comcça-
ram a gritar os manifestan-
tes irritando os scguranças
do Planalto c provocando
rópidas discussôcs,

Por volta das l3h, quan-
do Mandela deixava o Pla-
nalto cm companhia do em-
beirador Marcos Azambu-

ja, os manifestantcs, não
mais de 20, conscguiram
svançar para o mcio da pis-
ta, forçando o comboio quc
levava a comitiva a parar.
Os scguranças da prcsidên-
cia da Rcpública e policiais
militarcs forçaram a passs-
qem.com empurÍòcs ? troca
oe xlngamenlos com o3 ma-
nifestantes. O quc nto impe-
diu quc Mandcla, quc rcrrir
lccnando para todor, dcs-
cessc o vidro do carro Mcr-
cedcs quc o trsnsportrva c
pÍovocassc uma onda dc
emoção em alguns prescn-
tes. "Agora podcm mc em-
purÍar, estou fcliz, cu saudci
o mcu líder", gritava cho-
rando a adolescentc Mali
Garcia, massaScando o bra-
ço machucado na confuslo.
Sua mãc, LÍdia, uma das ll
dercs do Movimento Ncgro
Unificado ainda tinha voz
para comandaÍ um coro
èontra o aparato policial:

"racistas","capitão do ma-
to", gritavam os manifes-
tanlcs.

Na suíte do hotcl Ntum
Plaza, a mesma em quc sc
hospcdaram os príncipcs de
Gales, Charlcs c Diana,
Mandcla c winnic tiveram
um almoço íntimo - sopa
de aspargos de entrada, sala-
da e frango grclhado no pra-
to principal, frutas tropicais
(clcs pcdiram manga e aba-'cfxi) 

dc sobremcsa c guira-
rü como bcbida ("elcs ado-
tlm guaraná", informou
un diplomata brasileiro).
Dcpois dc uma hora e mcia
ô descanso, o casal Mandc-
b tbi ao STF, ondc os únicos
ppulares atraídos foi um
jrupo de turistas japoncsc,
ilteressados cm fotografar a
3uarda dos dragões da indc-
pendência,

Na UNB, o mais @ncor-
rido dos compromiuor e
tarnbérn o mrir tumulturdo,
ertudantcs, profcsrcra c
funcionários, mir!uredor
ros 8Íupor efro-brrrileiros,
quc tocavam músies tÍpicrs
c dançavam, aplaudirrm dc-
liÍantcmcntc o lídcr cul-
rfriceno, prcscntcado com
flores e umr ccsta dc frutas
t r o p i c a i s .  A o  f i n r l ,
qucixando-sc da falta dc
chenccr para chcaar meis
pcrto dc Mandcle, integren-
ter do Moümcnto Ncato
Unificado enrolevem es fai-
rer quc diziem "Democn-
cia Recial BncileiÍe" e

"Nosso Aprrthcld e a Luta
Contra o Racismo Comcça
Aqui".

- A forme com que r ce-
rimônia foi rcalizrda é inédi-
ilcdcmonstrloamor et so-
lidaricdade quc rs pcssoal
têm por nô3. Elcs impodirem
quc fôsrcrnor ro lu3ar edc-
quedo e Íiquci or3ulhoso
por irto - rÍirmou Mendd-
h.

A confurlo no audiró.
rio, que tcm 3(D lugarcs c re,
cebcu um público dc mais de
5ü) pcscorg, contribuiu tam.
bécr pera rbrcvirr os dircur-
rcs do lÍdcr sul-rfricano c do
reitor dr Univerridrde, Ant
tônio Ruiz lbrnez. Enquan-
to cgte elogiou o trebalho dç
Mudcle ò frcntc do Çon.
greuo Nrciond Africano, q
homcnrgcrdo c{rmprÍou.o
rndfebairmo, e cubnutri.
çlo c o riÍqnr dc srúdc dc
ru pdr ror problcmrs do
Bruil, lerantindo quc oi
dois paftcr lutrm p€h mcs.
mr clus!. No Íinrl da visita,
Mrndcla agredcccu r acolhi-
dr e disç quc volteria pera
cStr com r ccrtc?i dc quc
rue luta cgtave fonelccida.

Scaundo o rcitor Antô-
nio lbanez, erta foi r ceri-
mônia de entregr dc título de
doutor Hoaoú Crug mais
concorridr de Universide.
de. A dccirlo dc cntre3ar o
tÍtulo a Ncllon Mrndelr foi
tomada no comcçrr de 1990,
quendo o praidcntc da
CNA ssiu dr priúo, mrs só
foi confrrmrda $te ano,
com a notÍci! de visita dc
Mandela ao Brasil. O evcnto
conscguiu reunir parlamcn.
taÍar como o scnador Eduar-
do Suplicy (PT-SP) c a dcpu-
teda Bcneditr de Silva (PT-
R.J), rcprecntrntcs de jru-
por de defere dor direitor
bumanor. mcmbros dr co.
nrunirledc ncare, blocor
efros c até profcrrcrcg c fun-
cionórior da UNB, que otão
em 3rcve Mmrirdcum mls.

O próximo útulo de Ho-
roú Crrrr da UNB scrí cn-
treSuc lo economista cx-
ninistro Celso Furtado. Elc
conrcguiu r aprovação nc-
cccsárie dc meis dc dois tcr-
ços dc votol dor membros
do Conçlho Universitrlrio.
O rÍquiteto OrcrÍ Niemcycr
e o rci Juan Crrlor, de Erpr-

. nhr, trmbém já foram con-
dcncoradoc pcle Univcri-
drdc dc BruÍlie.


